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BAIXELA DE PRATA OPERECIDA AO EX-GOVERNADOR DE MOÇAMBIQUE; SH. FREIRE DE ANDRADE, 

Crronica OcciDENTAL 

  Afra a Constituição do Estado que, neste mo- 
mento se está discutindo na Assembléia Const 
pe, nehuma ont, questão se apresen 
mais interesse o publico do que à indisciplina so- 
cial que mais têm vindo abrmandose desde à revolução, como é natural, e que de alguma fór 
me está refino na inquebrantavel disciplina 
militar 

  

   n facto comprovado, que levou o governo 
a fazer expedir, pelo ministerio da guerra, uma. 
circular a todos os comandantes das divisões. 

vês, no sentido de manter a tradicional diz 
a do exercito português, uma das suas 

maiores gloria o 
essa circular de palpitante interesse, e por 

isso não é muito. que à chronica lhe ceda o seu 
logar, passando a transcrevela na integra: 

  

  

  

  

«As revoluções de caracter político, por 
nobres que sejam os seus intuitos e por m 
generosidade que mirem os seus fins, produzem. 
Sempre, em todos os organismos das sociedades. 
em que actuam, uma convulsão intensa que vac 

  

  

  

  

perturbar temporariamente toda a sua vida social 

À revolução de outubro de 1910, ão h 
gloriosa é da qual resultou o memoravel 
à proclamação da Republica Português 
obteve portanto subirabirse a essa fata 
Ciologica, apesar do aspéto cheio de ma 
dade” quê apresentou e não obstante o procedi. 
mento inexcedivelmente humanitario e elevado 
que seguiu. Assim é que a par das conquistas, 
melhoramentos e progressos realisados, teve como. 
uma das suas resultantes, felizmente das de me- 

sidade, uma certa indisciplina social da 
população. portuguêsa e consequentemente um 
Bolo atrouramento na disciplina mi 

      

  

  

  

  

   

  

   

   
nojado na disciplina q a tão sômente pel 

forca das circunstancias e pelas consegui natútaes: dos acontecimentos. políticos e pelo proposito ou desejo dos oficias e mais gra- hados que, orientados sómente pela (é patio ca, dedicação à Republica e amb ás inttições 
aquela discilina, reco ordem e austeridade 
da fora armada. des a 

    

ADA NOS aNTELIERS9 DOS Sks. Lerrão & Inuião 

(Gessaram, porém, todas as causas que tempo- rariâmente portusbaram a vida social é economi: sã do noso pao terminou o periodo dicitria do governo provisorio, funciona com regulari de à Assembleia Nacional Constituinte, razões tas porque à Dem dos supremos intereises ná- 
cionaes é necessario e inadiavel. que sob todos os aapétos e debaixo de todos os pontos de vista 
anormalidade se estabeleça na sociedade portu- usa. e consequentemente que o afronxamento 
da disciplina militar desapareça de uma fórma completa e terminante, visto que já nada o justi- fica nem o defende, & não ser ima demasiada fraqueza ou uma exagerada benignidade. Toma se forçoso e indispensavel que a bem do país, em proveito. do bom nome do exercito & Rúnta; esquecendo os princípios democráticos é de jostiça que orientam o governo da Republica, à disciplina militar se restabeleça de um modo 
rm e proficuo, pelo que chegou o momento em 
que é preciso e nigento ue os dficineas, sargentos, 
chose soldados se compenetrem bem de quaes 
as suas obrigações é deveres e que todos façam 
os exigidos esforços, envidem toda a boa von 
de é empreguem a mais devotada fé patrítica 
para que uma absoluta ordem é consciente dia- 
Biplina se estabeleçam em todos os assuntos mi- 
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res e assim o (im que de tem em vista seja alcançado suave é rapidamente e da fórma mais Tadica e completa que seria para desejar. Sua ex o ministro da guerra ao comimando dará todo o seu. apoio para que a doutrina ce. pendida e “cumpra. radical e completamente é Espera. que tudo se obtenha sem ser necessario empregar medidas. de demasiado rigor, 6 que não obista comtudo a que esteja na disposição de de utlisar de todos os poderes que a legislação em vigor lhe faculta. para, 0. restabelcsimanto pronto da ordem e da disciplina, não hesitando Gepregar os els ao seu alcance por maisner. Ecos que sejam, quando. veja ser. necessario para que o fim desejado se too uma residade. E: obvio que 5. ex: o ministro da guerra ao mesmo tempo que à todos os militares Extrcendo todos funeções de commando ou de direcção dará o maximo apoio, tambem a elles exigirá absoluta responsabilidade. pelo não cumprimento do res commendado é disposto aresta clrculár. Em harmonia com o que fca exposto, sex 20 tro da guerra determina: Que seja desde já cohibido que as praças do exercito à propbsito de tudo cantem-a Paris uisa é quassquer outras canções pattíoicas, Pois o abuso desses cantos não só eb irao raes Peito € acatamento que sempre devem merecir, Como tambem Occaslona que nos momentos so leres hão exerçam no espirito do soldado aquela conmovente impressão. que sempre devem caus 
2: Que peia acção benfica que exerce no mo: ral das tropas haja em todos os regimentos or. pheons, que dentro dos quarteis, em oceasião de Brandes dolemnidades é as marchas para o in migo emtoem ymnos e cantos pattioti£os. 3º Que às tropas nas fronteiras mantenham sempre o garbo, à atitude e a galhardia que lhes São Fatinentes que seja expressamento! prol bido às praças nessas. occasiões empunharem bandeiras nacionace ou conduirem oútro quato quer artigo que não pertença do seu armanonto du equipamento. Que hos tres primeiros sabbados a par da recepção diesta circular, em todas as uuldar des se Fealisem formaturas gerace alia de que officiaes nomeados pelos respectivos comandar tes façam ds praças conferencias sobe o culto dia bandeira, explicando lhes o que representar respeito que é devido, a veneração que mereço, o quanto ala ha de levado c gloridso, quado psrmilt seja desiralduda seio em ocasiões o. lemmes “e sempre cercada do acatumento é das Arão, quê de lhe devem consagrar. 5º Que se faça cumprir rigorosamente que se acha legislado sobre atavio e uniformes de to das as praças é oficias do exercho sf de que, quer em formaturas, quer fóra dos actos de serviço, todos se apresentem sempre com sgaila ade, decencia e compostura, que são à caracteristica. de militares modernos; dseplinas dos é com dedicação profisaional: Que, cumpeindo-se tudo quênto se acha de- terminado sobe instrucção se executem exerei cios tacticos O mais amindadamente possivel po são uma boa escola de energia e catacies Eai m mai que qualquer outra Instrucção A ativa rapida. do comando. e 4 obediência prompia do subordinado é além disso mosenca soldado o papel importante que o vliciale o se gento desempenham no combare; de onde resuia racional e convincente respeito é dedicação pelo superior + Sxre ministro da guerra, que sabe ser esta circular. integralmente cumprida e conto tegs a firme opinião de que a sua doutrina ba docs cer uma acção ben é proc no exe, espera que em breves dias, 05 6 ponto do vei da disciplina, ordem e intão, É mocnaaia Esteja. estabelecida em todo O exercito paiana Reserva se, comtudo, o direito de apreias a for ma. como foi executada, bem como dos result dos colhidos e chamar 4 responsabilidade todos aquelles que a qualquer determinação não tenhas dado exacto cumprimento. Gertamente não terá, porém, senão que louyar, pois como à experiencia sempre lhe tem demons” frado, conta com o amor profissional e com a de. 

dicação de todos pela Patria e pela Repubh Aliredo Ernesto de Sá Cardoso; 
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O OCCIDENTE 

Ourivesaria Portuguêsa 

Baixola do prata oferocida ao ex-governador do Moçambique sr. Freiro do Andrado 
  

Nos ultimos dias esteve exposta na ourivesaria dos ses. Leitão & Irmão, no largo das Duas Igres 
jas, uma sumptuosa baixela em prata, executada nos ateliers da dita olrivesaria, é que é mais uma obra de arte que vem juntar-se a muitas outras ali produaidas, de que o Oceibente se tem ocupado, como repositário que é da vida portu: guêsa, em todas as suas manifestações espe cialimente. no que »espeita ás coisas de arte, Nestes casos está à baixela de que vamos tra- tar, uma baixela modelo de puro estilo, denomi nado D. João V, consequencia do baróco italiano modificado pelos francezes que, no seculo xvi le yaram a inflvencia do seu roca todo o mundo, é que entre nós foi introduzido pelo rei magni: fico para a execução dos seus projetos grandio. sos, como a celebre Patriarcal de Lisboa, que um incêndio devorou completamente, o colossalmos: teiro de Mafra, a capela de S. João Baptista, em S. Roque € outras de menos vulto mas sempre com o cunho da magnificencia A ourivesaria foi um dos ramos da arte que mais se distinguiu e, quer nas alfaias do culto, quer nas baixelas dos poderosos ou nos salões da. nobreza ella deixou documentos valiosos. Veiu, porém, a decadencia com que todas as. artes sofreram e a da ourivesaria portuguêsa per deu muito do seu antigo esplendor, confundindo: se “estilos. ou melhor não os havendo, a não ser nas fligranas caracterisicamente portuguêsas, e mais ão alcance do povo, porque outras obras não havia quem as encomendasse. Comtudo exis: tiam no país ainda elementos de produção artis- tica que não se deviam perder, como eram la. vrantes e cinseladores, que convenientemente aproveitados e dirigidos, continuariam as glori Sãs tradições da ourivesaria portuguêsa. Fóram 05 srs. Leitão & Irinão que tentaram e, com notavel exito, o renascimento e assim desde 
1888, em que nesta revista se registrou uma das 
suas obras mais primorosas, qual a do calix de 
missa oferecido por D. Luis | ao Papa Leão XIII 
por ocasião do seu jubileu, tem sucessivamente 
vindo. apresentando trabalhos. notabi 
como o que expoz agora, da baixela oferecida ao 
sr: Freire de Andrade, pelos habitantes da pro- 

incia de Moçambique. À baixela é, como dissemos, de puro estilo 
D. João V, muito sobrio em seus motivos deco- 
rativos, de rara beleza e perfeitamen neo, reservando, por assim dizer, para cata bai- 
xela, um tipo inconfundivel de todas às auas pe: 
ças, em numero de cincoenta e quatro, em que se 
contam candelabros, pratos cobertos, é outros de 
serviço, jogos de travessas, salvas e bandejas, 
fruteiras, terrinas, geleira, leiteira, bules, café 
teira, assucareiro chaleira, bombonidre, faquei sos. um censo de mera cóm Marcio, têndo pa 
duas faces principaes, entre graciosos trechos decorativos, os brasões de armas de Moçambique 
gude Lourenço Marques, é gravado em volta da 
base a seguinte legenda: Ao seu governador ge- 
ral, Alfredo. Augusto Freire dê Andrade, de. 
Tecês como, preto ao seu alento e à suas viria 
des,'a província de Moçambique. 
primos de cine que de adiiram em to das as peças, mal os póde a gravura reproduzir, o tamanho à que está redurida, entetanto nel se póde apreciar as linhas geraes do bello dese- nho desta baixela, em que se empregaram cem ki los de prata é foi executada no curto praso de cinco metes, o que prova os recursos artisticos da casa Leitão & Irmão de uma fórma incontesta- vel, e Comtudo o custo deste importante trabalho Jimitou se a pouco mais de cinco contos de réis, produto da subscrição, o que, se pagou o mesmo trabalho material, não inclue seguramente 0 seu valor estimátivo, como uma obra de arte. Esta valiosa baixela foi encomendada, em nome dos habitântes da provincia de Moçambique, por uma comissão de portuguêses é estrangeiros al residentes, composta dos srs, dr. Angelo Fer: reira, . Goldsbury, João José Machado, À. Te xeira Mendes, Alberto Guedes, W Chalnsers, Charles Wack, C, Ritchie Kennedy, T. de Melo Breyner e dr. j. Amaral Leal, A homenagem prestada por este meio ao sr, Freire de Andrade, que tanto se distinguiu em. Africanas campanhas contrao Gungunhana, como Por aa inceligenci, zelo e patriomo, nistração superior do governo daquella provincia, É Dem significava. da graridio dos povos: de grande colonia, ao seu ex-governador. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

   

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

EDEN-FLORIDO 

Nas aliens puataticaa do Sonh 
Quando me alvóra e animador me incl, Tea lindo rosto, pálido e risonho, 
         

Dentro em im pe 
Da rala funda dm 
Uma harmonia e 

doi arcanjo hab 
alma muice 
inónita 

  

   

  

Mrmoro encame de esperanças pasc, Flócem as sarçãs da ud perdida 
Viçamte rosas rubida na face . 

   

E euchjo-e, meiga, enternecida! “ong colar de beijos... Vi, impura, Sentimos cela na Arvore da Vida, 

  

A serpente de fogo da Loucura! 

EXEGESE DO MYTHO 

  Sol gotejando sangue. O coração do Dia 
a acalenta, à agonizar, ne Hres é os cardos, 
lança lhe bençãos de luz, na Samaria       

  

aa Samaritna . . . Estremecem os nvrdos. E fixa ele, a fonte, o olhar meditativo 
E fala cão Jess — junto dos cordeiros tardos: 

  

     
“Afogue o mundo rude é arbaro e ativo, +Nas fontes de Jacob da Side rubro ardor im vão! Em vêo| O ardor da Side E redivio .     
Sd d'dal, mulher — eos terno rubdr «Que e abraza e destaia a alma pura eterna, taha a, porém, na Fonte Umpida do Amor 

  

“Ambr.    larga Fonte duma Vida-Eteroa! 
(Do Biangelho da Vida, em preparação) 

Antonio Copia, 
dis 

agem de circummavegação do cruzador «. Gabriel» 

(Continuado do numero antecedente) 

  

A 27 de abril partimos ás 9 horas da manh em companhia de ses oficiaes e aspirantes e do Consul de Portugal para a cidade de Sacramento, capital do Estado da California, onde chegámos ás 1a he 45 m. depois de termos atravessado o ro do Sacramento mo «ferry Solano», que con. di todo o comboi Esperavamnos em Sacramento uns quinze au tomoveis enfeitado com bandeiras americanas e portuguczas. Com uma banda & frente entrâmos na cidade e percorremos a rua principal, seguindo. para o Hotel, onde houve uma recepção à nume- Tosa Colonia portugueza, Servido um lunch, per- corremos a cidade, fomos ap Capitolio visitar 0 Governador é em companhia do Mayor vimos o8 pontos mai interessantes, A 6 horãsrealisou- Se um banquete à que assistiram umas cem pes- sons, emre elias o Covernador do Estado da'Ca! litornia, Regressámos a, S. Francisco ás 10 h, e 4$ me 
da note, Houve nesta noite, no theatro Ouiiand, tum recita pelas praças do. 5. Gabriel No dia 28 esteve a bordo o Minisito de Portus gal, Visconde d'Ate, a quem offereci um almoço. 

iceconsul de Portugal M. 

  

  

  

  

  

  

     

  

     
  

a que assistiram o 
eto. De tarde, acompanhado pelo Mi. 
a Oakland e 5 Leandro visitar as 

principaes sociedades portuguezas. A! noite rea- 
lisouse um jantar no Palace Hotel, oferecido. 
pelo Visconde d'Alte, fo qual” assisti com dois. 
officiaes, Visitei o cruzador Albany, chegado de 
Panamá. Redlisouso iso dia uma subcripção 
para levar a cífeito uma exposição em S. Fran- 
cisco, quando se abrir o Canal de Panamá. Em. duas horas foram subscriptos mais de quatro mil contos de réis. 

Parti ás 9h, e 40 m. do dia 29, acompanhado. por alguns offciaes, em tres automoveis emban- deirados, para percorrer os campos do sul é leste da balhia, quasi todos pertencentes e cultivados, por portúguezes. A'1 hora foinos offerecido um. tunch no Hotel «Vendomes, na-cidade de 5, José. Em Milpitas, falámos a muitos portuguezes e em. Centerville tivemos uma sympathica recepção. pelos alumnos dos dois sexos que ali frequentam à escola primaria (grammar school). São quasi todos filhos de portuguezes, em numero de 260, Em frente da Escola, entre duas grandes Dan- 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



    

s portugueza e americana, estavam os alum- 
nos formados, tendo na mão ramos de lórs para 
nos offerecer: Cantaram uns côros e fizeram as 
pequenas, gjimastica sueca. A maioria delles 
Mão, comprehendem o portuguez, A pedido do 
Professor fe um pequeno discurso em ingles, 
Eontando lhes os feitos dos nossos antigos náve- 

  

  

O OCCIDENT 

  

163 
       

Faltatam é sahida 17. praças, o que me não. 
admirou, pois a California é, segundo ali se diz, 
o paiz awhere the poorést live in abundance> 

Mettemos 180 tonsladas de carvão «Comox> da. 
British Columbia, o melhor que havia no mer 
cado, ao preço de 10,25 dollares por tonelada f. 
ás, forecido pela casa Dodwell & €., para 

     
  

  

  
  

  

  

O Caperoio xa ci 

  

adores, De Centerville seguimos para S. Lean- 
ro, onde visitámos a séde da União Portugueza, 

sociedade de beneficencia que conta mais de 
9,000 socios e que já distribuiu mais de mil con 
tos, Regressámos à bordo perto das & horas da 
noite, tendo percorrido mais de 200 kilometros, 

No dia 3o convidei alguns portuguezes a al 
moçar e fui de tarde visitar as grandes proprie- 
dades é pastagens que o presidente da commis- 

    
  

  

  

  
  

  são, MT. Freitas, possue em S. Raphael, ao 
norte da bahia. A” noite realisou-se tm baile no 
Key Route Ino, em Oakland, oferecido pelas 

  

senhoras portuguezas aos pliciaes do S, Gabriel. 
As to h, é 20 m. da manhã do dia 1 partiu 

o Ministro de Portugal para Washington. Ao 
meio dia ofereci um almoço aos membros da 
commissão de recepção do S. Gabriel e ás 2 ho- 
Tas suspendemos e começámos a navegar para a 

  

  
ADE DE SACRAMENTO 

quem tinhamos uma recomendação de Lon- 
dic que o quem nos fz mas vaia eo- 
Ê Fóra da barra de Golden Gate soltámos o rumo 
para Honolula, navegando pelo circulo maximo. 

O, governo americano ofiereceunos uma col- 
decçab das suas bons cartas de ventos é correntes 
Us Pacifito é todas as mais modernas inforiha 
Goes hydiographicas sobre as ilhas de Havai. 

(tê do di tivemos ventos fracos é bonanço- 
sos do quadrante NW, Naquele dia, porém, co- 
inçou 4 soprar NNW muito fresco acompanha 
do por vezes de aguaceiros; que levantando 
Dele aves, faia” 0 navio dar grandes balanços 
1 govalbarse com a agua que, batendo no 
Teducto de ré cabia dentro. 

“Como diz o proverbioallemão «Die Zeit bringt 
Rosen, o dia'8 amanheceu com vento á popa 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  
  

O «Finas SoLanos DE SAN FRANCISCO CONDUZINDO UM COMBOIO NO Rio DE SackaMENTO 

barra, Fômos até Golden Gate, isto 6, durante | e maté de rosas, Ao aminhecer communicámos 

     
   

  

     

  

  

    
mos enthusiasticas saudações. Pelos jornães por- io Kisen Kaischa, que de S. Francisco 

tuguea California poderá. ira Honolulu, 
- Ex usa vie Ao anoitecer do dia 9 determinámos um ponto 

    
Aveturas, Sirius é Beneinasch, é soltámos o rumo 
paca novo Bonn farol de Maikapa, que era avi: 
Pad pele proa do 2d. 25 m da manhã de 10. 
Ra ho elo im, deteeminon-e à longitude por 
dia altura do "cometa de Haley, servindo nos 
Sae Ephemerides tiradas. do nº 4379 do jorhal 
Asironomisdhe Nackrihten, que nos deu à dis 
canc ta d wesra Ro amanhecer vise per- 
ieRaniene a ilha, ao longo da qual mavegámos 
lo de vagar pára não chegar demasiado cedo, 

Rb horase pola telegrapho, communicámos ao 
fodsd, convi que chagariamos ás 14 da manhã 
Ea do, part! de Honolulu esperava nos os va- 
porês na nuregi, Cc de portes 
Barcágões de gasolina e de vela. “ia boia do canal de entrada recebemos 
o prático é avista de saude, saltámos à tera 
doPdmicamte eos e pouco depois das 11 horas. 
amarâmos á United States Naval Wharf nº 3 

  

    

  

    

  

(Continia) A, Pixro Basto 
Copulfo de trguta 

% 

Os funeraes de D. Maria Pia de Saboya!!! 

A imprensa italiana referi se com palavras de 
grande sentimento & morte de D. Maria Pia de 
Seta, atendo Justiça aos seus grandes dotes 
de coação “e ao muito que física é moralmente 
Sóticu nos ultimos annos da sua vida, Assim, um 
donal de Napoles, cidade onde à exilada rainha 
linha estabelecido sua residencia, escreve: «Toda 
Napoles chora sinceramente o falecimento da 
úmiea Ela sobrevivente de Victor Manuel 1, e 
Ha fa d0r 86 tom uma consolação: ter à certeza 
dê que à respeitava dama que hoje é morta, en 
conttou o termo de uma vida de insuportavel so 
rimentoo 
Tem dio muto aesciada tambem n Tia à 

asítude da imprensa portuguêsa perante a morte 
de'D. Maria Pi, asim como à tesolução do go- 
vero poragut de fzer representar nos fute- 
Tae pélo seu encarregado de negocios, em Roma, 
SE Limbertin Pinos o que muito cativou o rel 
Victor Manuel, que exprimiu ão nosso ropresen- 
tai, eu ecênlecimento por ese faco atm 
Som pela manifestação de perar votada pela As- 
E Constituinte. Ê j 

  

  

  

      

Após à rhoré de D. Maria Pi, oi o cadaver 
vesião Com uma tunica de seda branca, muito 
Sitples, “e encerrado em uma uma forrada de 
Carieai, com argolas-de bronze o com uma 
cliapa” do mesmo metal em, que foi gravada a 
Gatto mscimento é morte da desditosa prints 
di casa de Saba ; 
sim disposta cadaver, foi transportado para 

um das las do Castelo, servindo de camara 
Flênto onde” durante duts, noites é dois dias, 
tro fsrans de caridade  velaram, assim como 
Atinha Margarida e a sa D, Amelia, alternam 
do se com outras pessoas da córte. 

Warante “esses dias receberam se centenas de 
telegramas de pesames no Castelo de Stupinigi, 
Cofina eles um do Papa dirigido à cx-ranha 
D. Amelia, elogiando as virtudes de D. Maria 
Pia de Saboya. No dia 7, A mole foi preciso injectar o cadaver 
com, desinfetantes, sendo encerrada à urna, acto 
aque assist o tel Victor Manuel e a rainha He- 
Tea e mais membros da familia real. Cs funeraes realicaramse no dia 8 do corrente 
sabindo, pela 1 hora da tarde, O cotejo funebre ndo o corpo num rico 
Coche dourado com relevos de aguias, vindo ex- 
Pressamente do palacio real de Florença. Atravez 
dos grandes vidros do coche via-se a uma que 
condáiia 8 restos da, desditosa princêsa de Sa 
boja. O onejo abria por uma guarda de gendarmes 
a cava é um esquadrão de cavalaria cscoltava 
3 Ste, seguido de outro em que ao duque do 

  

  

  

  

  

  

      
  

(1) No ago D.Maria Pia de Saboya, publicado em o m= 
meça Amtêcedente. aeç-ey por um gua de memoria apre. 
Elo da excrto, que prinetaa Clone ora eximpera 
48 tunedve, qusbdo el era pera do ultimo imperador 
Napoleto 1, por ler nido casada com à principe Npoleã 
Badu ia cabecda pr deve apr 

“o tettoro (ane 

  

  

        

  

   Sendo er ça rm ia 
1 Pica assim feita a competente retificação.



O OCCIDENTE 
        

  

Os funerass de D. Maria Pia de Saboya 

  
Seguiam.se outros coches com pads, pessoãs da côrte, incluindo As comitivas do rei Victor Mánuel, rainhas Helena e Margarida, é principes da casa de Sae doya. Muitos “automoveis “conduindo cordas, devendo notar.se uma. grande Gorda le gardenias enviada pelo impe rador Guilherme 11, e outra do governo da Republica Portugusa. Oui esquadrão de caialaia fechava 

aguardado pela tropa formando sas à pela multidão que se descobria respeis Tosa á sua passagem. te cortejo chegou pelas tres horas e meia da tarde, em frente da creja dá Madre de Deus e ali, o cardeal Richer huvy resou as “absonvições  espargiu agia benta sobre 0 feretro: Encontravam.se também no átrio da exreja o representante do governo ia liano, general. Spingardi. Ministro da guerra, os duques de Getova é de Aos” ta, conde de Turim, principe Udine mi. nistro da AustriaHungria, principe her. deiro da Bulgaria, adido militar da ler gação alema, consules da Inglaterra, Erança, Estados Unidos do Note e re” publicas da America do Sul etc. e o Tepresentante do governo português, 
sr, Lambertini Pinto. E Feita a ceremonia religiosa, o cortejo seguiu até & estação do caminho defeso funicula, onde núma carruagem armada 

  

  

  

   

  

  

  

  em camara ardente, foi colocado o fere. tro que conduziu para a basilica de Su. erga, panteon da familia real de Sa- oyo 
Ali foi recebido por monsenhor Brel $ se resaram os ofcios de corpo pre 
  q asim os membros da a. 

di, depois do que oi o ferro conduanno re. cripta, nos baixos da basílica, ficando! cofesigo próximo do do principe Eugerio de Crua Singular coincidencia; fra este principe que conditira pelo braço D. Mara Bis, ha capetatdo palacio Feal de Turim, quando s'realisoa à co 
i D. Luiz 1, como e descreveu no ártigo po blicado no huiero antecedente, Ass se oco Fam na morte Os que ent se haviam apartado em vida. A E Não faltaram é ex.rainha de Portugal todas as homenagens a que tinha direito pela nobreza ds sua estirpe e pelas virtudes que mais 4 digg jam; enietanto um facto fo notado com Es 

fuméral, seu neto D, Mandel de Bragança criat de Portugal. 

  

  

   
  

  

  

  

A ceteMowta nettciosa no Ário Da Tcnzza Da Many be Dus (Da Ilustrazione Iatiana) 

Congresso Nacional 
E de Mutualidade 

E o mutualisno uma grande força “economico-social que, os 
governos das nar fadas teem sempre procurado fo- mentar e desenvolver, consttin- do assumplo de numerosos con 
Eressos em varias nações da Eu. 
Topa, dentre às quaes se destaca à Alemanha, Inglaterra, Italia, França é Belgica. ; 

Portugal conheceu de ha muito as enormissimas vantagens do mu 

    
  

  

    

  

    
O cocme conpuzno o rinerno 

os nossos governos muito pouco ou nada de importaram com tão, importante” eles mento de progresso social, embora as as. Soelações tiveste Já ha aos entrado no campo “das. reclamações em verdadeira congressos, como foram os de 1882 e 6 de 1906, em Lisboa, é 0 de 1904, O Por. io, que foi o inido. de duas Agrescentes instituições — x Liga das dssoeiaçães do Porto é ade Capra instalada nuns sobre bo edifio, con dispensario medico-crar: gico, pharmacia e caixa economicas O congresso de 1906, de caracter regio- alba men uma cdmiãoexccdva, residida pelo grande ecripior mucuaisos E incansavel propagandistado movimento associativo Gosta Godolplim é see da por José Emesto Dias da 5 

  

  

     
   

  

   

  

adas ho congresso levado a effeito com extraordinario enthusiasmo nos dias 18 a 22 de junho ultimo, 
este O 1º Congresso Nacional de Mutualismo, realisado na Sala Portugal da benemerita Sociedade de Geographia, com à representação de mais de trezentas associações de soccorro mutuo e de inha- bilidade, com cerca de seiscentos dele- gados. 

  

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE. 
   

Nacional de 

  

  

  

  
  

COSTA GOODOLPHIM 

   

  

gural foi presidida pelo grande 
português dr. Theophilo Brága, 6 glorioso diri- 
Eente do movimento nacional que determinou a 
celebração do tri-centenario de Camões, que teve 
como consequencia o resurgimento patrio, affir- 
maio no Centenario de Pombal é dai por deante 
em varias outras manifestações de actividade e 
ismo, té ao movimento que coloco o mestre 

inaigne” no alto logar de chefe do governo da 
Republica Portuguêsa 
' governo estava tambem representado pelos 

srs. dr, Brito Camacho, ministro do fomento, dr 
Bernardino Machado, ministro, dos negocios es- 
trangeiros, e José Relvas, ministro das finanças, 
ailirmando assim o propósito, expresso simuit 
heamente pelo chefe do governo e pelo ilustre 
ministro. do fomento, de mostrar que o Estado 
em Portugal comprehende o dever de acompa- 
nhar e incitar todas as energias, systematisando- 
AS qe O ei interes pelo Comgrésso é a gran 
tia de que os votos que nelle se expressarem 

  

  

  

  

  

  

  

veem encontrar nas altas regiões a ponderação 
a que teem direito, que à questão mutualista é a 
questão social, considerada no seu mais interes- 
sante aspecto. 

Nessa sessão discursaram tambem os srs. Mar 
tins Contreiras, sobre a importarícia do congresso 
e do mutualismo em geral; dr. Carneiro de Mou- 
ra, sobre a necessidade de se organizar uma de. 
mocracia, perfeita, educando os trabalhadores; 
Simões de Almeida, que largamente fallou da 
importancia do. mutualismo, e, em especial, das. 
caixas economicas escolares; Santos Pousada, em 
nome dos mutualistas do norte, afirmou o deci- 
dido empenho de todos em cooperar para o bom. 
exito do congresso. 

O relatorio do congresso foi lido pelo secreta- 
rio geral, sr. José Emesto a Si 
elaborou um trabalho de valor, muito eluci 
que mereceu as mais encomi 
do presidente do governo e 
do fomento. 
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Mutualidade 

  

JOSÉ ERNESTO DIAS DA SILVA 
secaeraio Do Conghesso 

  

  

  

  

      
  

  

  
e pad d 

CR 
di de     

  

O Secuerátio GERAL St. ERNESTO DA SILVA PROPENINDO A ALLOCUÇÃO INAUGURATIVA DO Congrass 
NA SALA PORTUGAL DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LisnOA. a!



    
,A Do papel do mutualismo nos accidentes de 

trabalho, = Da acção. do Estado no trabalho do operariado em geral. Leis de protecção aos me- 
“ires e ds mulheres, especialmente no periodo da 
Bravides. Relator, dr. Estevam de Vasconcellos, antigo deputado "da nação e administrador da 
Caia Geral de Depositos 

+ Da mutualidade ná situação e futuro do 
proletariado, — Contribuição para. o estudo da 
Bia solução, Relator, Joaquim Euzebio dos San- 
86, Secretario adjuntto da commissão executiva 
do/Congresso das Associações de Soccorros Mu- 
tuos de Lisboa. 

oe bo pápelidas cafeas de Wegurod contida 
inhabilidade, — Caixa de aposentações para o pro- 
istariado, Relator, Augusto de Castró Azevedo, do Porto, delegado ao Congresso. 

* Da mutualidade na assistencia 4 vluyas e 
aos oiphãos. Relator, José Ernesto Dias da Silva, 
Antigo, professor da 'Escola de Agricultura da Casa Pla de Lisboa e secretário geral da com- 

jssão executiva. do Congresso das Associações 
de Soecorros Mútuos de 

8a Da acção da mutual Cant 
nas escolares. — Do papel da previdencia nas e 
Colas: — As caixas economicas, Relato, dr, Car. felço de Motra, advogado é partia: 

“92 Da acção da mutualidade material e infan- til> Creação de maternidades e dispensarios de 
assistencia, infantil. — As gotas de lite. Relator, 
dr Samuel Maia, medico e subrdelegado de 
saúde. 194 Do papel da mutualidade na hygiene so 
cial; Relator, dr. Cassiano Neves, antigo deputado. 
da. nação e medico da Assistencia Nacional dos 
“Tuberculosos via Do papel da mutualidade na lucta contra. 

alcoolismo ' a tuberculose: Relator, di. Luiz 
Simões Ferreira, medico da Assistencia Nacional 
aos Tuberculosos e do Dispensario da Santa. 
Casa da Misericordia de Lisboa. 

24 Da acção da mutualidade contra as habi 
tações insalubros. — Papel do cooperativismo na 
constracção de casas hygienicas e baratas. Rela- 
tor, Melo de Mattos, engenheiro civil e chefe da 
secção hydraulica da direeção das obras pnblinas 
de mlhisteio do fomento. 

13º Da acção da mutualidade na economia 
social. Organisação das caixas economicas com 
serviço de emprestimos sobre penhores, Relator, 
Costá Goodolphim, publi 

14º Da acção da  mutualidade na federação 
dos serviços pharmaceuticos.-— Liga das associ sões-— Ds pharmacias mutualistas. Relator, Ma. 
huel José da Silva, delegado da Liga das Asso- 
ciações de Saccorrós Mutuos do Porto e director 
da Revista das Associações Portuguêsas; Costa 
Goodolphim, publicista, presidente da commissão executiva do Congressg das Associações de Soc- 
corros. Mutuos de Lisboa; é Jorge Boaventura, da commissão executiva do Congresso das Asso: 

3 de Soccorros Mutuos de Lisboa, 
Da acção da mutualidade na federação 

dos servicos citicos das associações mutualistas 
Das polyelinicas, Relator, à Associação dos 
Medicos Portuguêses 164 Da mutualidade militar no nosso país. Re- 
ator, Desiderio Augusto F. de Beça, capitão do estado maior de infantaria é secretário da diree- 
cão do Montepio Official, 17. Da'mutualidade maritima. Relator, Manuel 
J. Martins Contreiras, antigo professor e proprie- 
tario 182 Da contabilidade e processo de escriptu- 
ração das associações de soceorros imutuos. Re. 
latores, Alves Pereira, guardalivros e secretario “geral da commissão executiva do Congresso Mu 
Eiatista do Porto; & Antonio dos Santos Pousa. da, deputado às Constituintes, 

9: "Projecto de reforma do decreto de 2 de outabro de 1896. Relator, à commissão promio- 
tora do Congrésso, dos Proposta para a federação nacional de 
sotcorros mutuos, Relator, José fEmesto Dias da 
Silva, 

À these 144 provocou, como era natural, larga 
discussão, bem como a 12. O sr. Castro d'Ázeve. 
do, relator da these 64, recebeu do Porto muitos. 
telegramas de felicitação pelo seu trabalho do. 
mais vasto alcance social, 

'O sr. José Nunes de Mattos, representante da 
Associação de” Soccorros Mútuo da. Covilhã, 
apresentou uma interessantssima memoria sobre 
alias de soccorros aleoolismo é habitações 
salubres. á O sr. dr. Armelim Junior, além da these 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

maggistralmente elaborada e defendida, offereceu. 
alguns exemplares d'um desenvolvido estudo so- 
bre os tres cancros que mais corroem a socieda- 

  

de: o tabaco, o alcool e à avariose, chamando a 
  

  

O OCIDENTE 

ERA 
Aapelios da humanidade. toca E Eânciado o qo Em ab nitro ado a Rita E e DES SO RE Ro A E at Ra a a ERRRER SIL A RD Eng ao nom o qno ui Deep Ea sc UR ligo deles OS one paid da Sn RR BRL a ai a, por nina do cual mic da gue, acoes aee dio ora 
da sessão emá que aqueila these de discu ultima des cena da no (EHoaçEo Nac alla ara e grande Ee tenas Pao a a esa E crua Cano pn ao og frear REA De ds RN EEE e loca A o pq dos carou a cxiraordina a personalidade de Jog co a Cana Go doo Ria coa o pe RE edad o ae os bata cad REA ratio a cora ii ope ppa rapa an O as pár sato pulo rage prend É ado, sendo to um ubeo iso lavo AC Ge AR ps GR Alo, opine Cosa Cosan decipaio pa eo ! 
(APR NAca res 00 dra quero ima da Comics a Camo debe joao é orador He ue Apa (o Sos do o mota Dior ca 

das sobre a chorado mutualista Luis Pinio Moi: 
tinho; sr. Simões d'Almeida, que falou do culto GR os Hinor dupla Hi dos que aba. diga po ia ácal oo bóto lo ego, Falo o pad Edo ar am Já eloridendo, “e de, Entio Cubr) tes como fabio ineo Lojeo Ednardo Con José Antonio Ds já alisidos 6 de outras re Olds do moment sont Antlo Joaquim 
RES CR E at aro a e pol Rg rn ST O Sea cpa o E ai roda Gl a EPE quis e ginecol nando ne in ion querias o Seia Brandao, iasiCar 
ET Coal te o congresvistãs foram convidados à visitar a 
“Associação de Socorros Mutuos dos Emprega- o mário a ri Gu a ati Class facaões os ars Sinões 
obsequicsamente ilucidaram os visitantes sobre O oniménio daquela prestiõsa iiiição. Coin tea Fa do codgreso comido anos a on cotas apa a ADD  asioáção fodtalsta ue rey eménio será panda mo cla do! Amparo cá ria dá Apagar“ qual etá aolitendo grandes raras a date ampliado a dipenaro a Posé Ementa Dias Ra 
ações afcctuadas cridenciando todo seit em: 
en 6 ara dedicação par à renlização desta Trad relioram atoa que sopreseta bem ima o da sia. Tabor feiatencia, alo ainda em cia, pa Johé nono é um novo, à quem o faudeo SoH, na consagração justa do aba: e facansa e ateigeto pata: O no por vacas esses a rasa da eifenagêm devida” à ão asloso e acivo alindor do fnutuaimo, em que Conta Goodol: AE pa o pecado tensor, Poriso a E ração (6 escolhes ara defender as thesca Rodo Afine Ligas, cap do quim 
Ernesto se deseniperihou magistralmente, Tuso É tambens que ponhamos em destaque o ri Jorge Hoavertaãr Necretaio do Congreso, elioJfcólou exiaoráitarias faculdades de traba: DE ris a none dado O primo conto der rencado no oro de (OI que a capital do norte posa tributar a macas (ão ls provas do conialdade do] Bana de da chat retido pol Tecendo Edblaato o eat ERA quota de ema na pia agradado, orando ia! Corda na pop 

     

  

   

  

  

  

    

    
  

  

       
  

      

  

    

  

  

  

  

       

Jo A. Macepo Dr Oravi 

          

A PESTE 

  

A, pese é doença jnfecion, especiica epido: 
mica, commuim ao homem e à certos animães e 
devido ao bacillo de Yersin. 

  

  

  

1.= msronta 
Não ha outra doença que desde a mais remota antiguidade acé loje tenha dizimado à human dade tão horrivelmente, não ha outra doença cujos ataques tenham sido tHo bruscos, tão vio- lentos e tão fulminantes. Muitas vezes 6 sobre- viventes teem pensado na extinção deintiva do 

Eenero humano. Comprenende-se muito bem que taes calam dades ataquem o espirito popular de invencível terror e produzam mas populações um estado de vertigem, de loucura, de cruel egoismo, capa de 
provocar às mais inverosimilhants. superatições Bos mais atrozs crimes. Quem indagar o papel que as epidemias da peste tem desempenhado na arte ficará surprehen- dissimo pelo importante numero de obras p mas que à grande flagelo tem inspirado a poe- tas; a pintores é à esculptores. O que não deve ailiniar sabendo so que à peste devastou à mes. ma região durante dez e vinte annos; o espirito uma” geração inteira tinha apenas esta preoc. cega A rineira epidemia. de peste que a historia aponta, encontrase relatada no Exodo. Bm Thu Chdides, encontra-se a descipção da peste d'Athe. mas. Mais tarde, too amnos antes de Christo, a 
pese dPEphexe, No 6º'seculo a peste devastou Peluse, donde passou toda à Europa chegando, em Constan Einopla, a t0:000 0 numero d'obitos diariamente Do 6. no 14. seculo à peste não deixa na toi sigães Tulio ide mas no 152 ecala aparece a “mais. horrorosá epidemia, a qual cómo nenhuma uia, evato à a ei do lobo ; a morte negra, nome. que he davam Raqudla epocha, talvez devido à certas compl casões homorehagicas. Uma caravana de indige- nas importou a peste negra das Indiãs para à Petsias daqui passou á Europa espalhandose x todo o mundo com raras excepções comio à anda e à Groelândia. Tusche e Heeser, calculam que drante à epi demia houve pelo menos vinte e tres milhões diobitos na Europa e maior numero na Asia. Europa perdeu metade dos seus habitantes. printipalmente desta epoca que datam as deschções não só nitricas, ma Niterarias; É este momento que a peste inspirou grande quan 
cidade «obras arte 

À epidemia da peste complicou-se d'uma epi- 
demia! de loucura, Enterravam.se pessoas vivas, 
mães comiam seus proprios filhos! Pensava-se 
(como ultimamente na Mancdchuria) nos semea- 
dores da peste; milhares de judeus fôram nata. 
Talmento áccusádos e queimados. O papa Ole. 
mente V viuso obrigado a publicar tum breve 
a que declarou que os judeus estavam innocen- 
es da propagação da peste. “A epidemia do 14 seculo durou dous ou tres anos Eom este maximo intensidade mas aubsis dis nã Europa durante 6 à Go anos No vê Real à peste ataca vinlntamente 

7 ste seculo, em 1506, houve em. de péste que fer com que publicasse um alvará que por 
Ser” extremamente curioso o publicamos em se- 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

ud 
e 1. Eu El-Rei faço saber a vós Doutor Pedro 
Vaz do meu Desembargo que ora envio a Lis 
doa para proverdes no que toca & Saude da dita 
cidade, é estas são as penas que ordeno que ha- 
fio aqueles que incorrerem nos casos que hei por bem que sejam defezos e para bem da dita saude alt Mem quem vier do idra da cilade doente je peste metterse mola ou à pessoa que à ella mandar doente que seja da dita peste, é à que à irouxer, hei por bem que sendo peão seja publi camente açoutado, degradado por sete annos para. ailhade 5. Thomé e sefdr Escudero, Cavaleiro ou Mercador e pessoa de semelhante qualidade. pague cem cruzados « mais seja degradado para. Os logares de além, por dous annos. TH, Item, aquele que não descobrir o doente que ver er Ca qualquer doença que seja den. 
dro de duas horas da hora em que adoecer, s fôr peão pague. vinte cruzados, e se fôr Escudeiro, Cavaleiro, Mercador ou pessoa de qualidade pa: e cincocnta cruzados, e mais seja degradado um. 

o pára além. 

  

  

  

 



  

IV. Item, aquele que fôr achado sem signal dos dos deciarádos no capitulo que hão de trazer ros, sem aero, campainha e for eão seja acoutado, e degradado para a llha de Thomé por dez amos é sendo Rscudeiro, C valiciro, Mércador, ou pessoa semelhante; sejade: Eradado por dez annos para à dita ilha. V Trem aquele que entrar em casa assignada por estar impedida ou tirar Signal ordenado da orta, se [OP peão seja acoutado publicamente & 
pegue vinte ctazaos se Or Escudico, Cava 
leio, Mercador ou pessoa semelhante, pague coenta cruzados e seja degradado tm nho para além e iesta mesima penas é por à dita maneira, encorra quem desferrolhar, e abrir a casa ques: 
úiver impedida. Vi em, aquele que sabir de noite da casa mpedid Seja açoutado publicamente, o pague vie Cizado, é se fr Eacudiro, Ca valiciro, Mercador ou pessoa semelhante, pague incoenta cruzados, e aeja degradado hum anno. para além. VIE Jem, 

      

  

  

  

  

  

  

   
  

ele que sabir de casa dos enfer- mos pa 3 Cidade, ou dos supetos, conte cemtes, de £br peão seja açoutado é pague trinta cruzados, e se br Escudeiro, Cavalcio, Mercador ou. pessoa, semelhante, page cincoenta cruzados êseja degradado hum anno pára além. VM Jem, que nenhuma pes prar roupa velha de qualg 
Doutor, e primeiro de ht dardes vos informareis 36 he de feno dsimpetia, e sendo, darei à dlta licença, na qual declaráreis a roupa, é as pessoas que são; € quem a dita roupa velha ven dler sem vonsa lenta, se fbr peão seja açoutado, 
ese for Escudeiro, Cávalciro, Mercador, ou pes: 
do semelhante, púgue cincoenta cruzados. TX em, aquele que vendeu roupa que fósse de algum enfermo, & o ancobrisso, se fôr pelo Seja aroutado & degradado dez annos para ailha dE 8" Thomé e se fr Escudero, Cavaleiro, cador, ou pessoa semelhante, page cincoenta cru cados' soja degradado dova annos para além. 

Stem, o Esc ou Sangrador, ou oficial da 
sãos, que levar at doentes mais sala. são da que edesado, pagãs a anovado oque 

em, quem tirar da casa impedida roupas ou qualquêr outra cousa, de fôr pefo seja publi. Camente açoutado, e degradado dez annos para à dlha de. S. Thomé, e se fôr das outras sortes gue cincoenca crúzados e aeja degradado dous nos para além. “XI em, do ol posto por diante as mulheres publicas das mancabias não tenhão suas portas Abertas, para “poderem, entrar os homens, com elias sob pena de pagarem dez cruzados. XII Item, quem quer que enterrar por si al- 
“gum finado, ou mandar enterrar, sem ser no lo. 
far ordenado, e por as pessoas ordenadas, se fôr 
Peão pague vinte cruzados, e se fôr pestos das, 
outras page quarenta crusádos. Ivo oaas “ess defers mandarei pre “soar has Praças Lugares costumados, para que 
do'todos seja notoro,' se não possa alegar igno- 
Fancia, e às penas do dinheiro apropriar para as dlespezas da 'casa” dos doentes. = Escripta em 
“Thômar a vinte e sete dias de Setembro. Barho- 
tome Fertandes à fez de mil quinhentose sei. 
=Rei Ainda no 16º seculo Lisboa (oi atacada de 
peste por mais, veres, mas não posto deixar de 
mê referir particularmente & que se deu no fi 
do ano de 1568 e que só se extinguiu no princi pio do anno de 1570. Esta pestetornou se memo 
Tavel por dous curiosos factos, pel regresso do 
Oriente a Lisboa do grande poeta Lui de Camões 
é pela procinsão da Saude que para festejar 0 completo desaparecimento da cruel epidemia foi 
feia pela primeira vez em 20 de abril de 1570 € 
repeindo-ae dai em deante todos 0s anos por determinação da Camara de Lisbon em 10 de 
abel de 1572. À mortiidado foi enorme, esciptores daquele 
tempo alema ter chegado a oitenta mil O nu- 
meo das viimas nl à Di 
amarei, dá, à Haia ram auccêsiva: “bs Londres perdeu setenta “go Lisboa foi fortemente atacada pela pesto, determinando a publicação do curioso alvard que! em seguida reproduimos. 

Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará vi- 
em, que vendo cu como na Cidade de Lisboa 6 mal db peste, de que Nosso Senhor nos guarde, e crescimento escrevi, e and aos Verendores e o due consuliassem com Fyaicos a Ci rurgiões, 2º Seria melhor curarem se os doentes 

   
    

            
  

  

  

   
  

    

  

    

       

  

     

  

  

    

  

   

    

  

  

     

  

        

O OCCIDENTE 

do dito mal em suas casas, que na Casa da Sau- de, pois a Cidade não podia supprir à despeza qu He fazia e o mal eba tanto e dilatando, que o due por mais votos se assentase se cumprisse por é que os ditos Vereadores e Olfciaes da Camera, todês juntos acordarão em Camrã ese assentou por à muito maior parte que se devião curar em Bias casas às pessons que parado tiverem posse, e onmmodidad, po de ser enendio por exe: riencia que poucas das ditas pessoas forão dita Cása da! Saúde, é assim todas se corário em suas casas é que mi poucas curadas com tempo fale- ciho,'e que sendo este mal encoberto, lavra mai pela. geme te não guardar das pessoas, e coisas! que &e não sabião serem impedidas, e ou. ras. pessoas porão serem levadas dita Casa e delxavão de curar em perigo de sua vida é de outras muitas pessoas, « que muitos doentes do mal falleseião sem setem sácramentados, por o que fierão Hum Regimeno, que me cnviarão fiérea do provimento da saude e curá dos enfer mos do dito mal pará dele se haver de usar, em- quanto, eu não mandar o contrario na maneira abaixo de 1.2 Primeiramente que haja certo numero de yiicos Cirurgiões, além dos ordinarios, os quaes aejam selariados e possão levar dos doentes 0 que 
lhe derem por a cura, e serão obrigados o curar 
“besto mal dos doentes que se com eles quiserem Curar, e aos de seu limite, ou que lhe o Provedor mér da Saude mandar, 08. quaes não poderão Curar outros doentes neste tempo, nem cormuni- dagão Com outras pessas desempelda nem Salirão de suas pousadas, nem pesto nella se- o quando (rem curar do dito mal, levando à alga que a Cidade ordenar para serem conhe cidos, e É sua porta, ou na parede della terão um signal que a Cidade mandar que se tenhão nas portas das casas impedidas é não consentirão que “alguma pessoa, desempedida, lhe entre em dasa. e terão empre as portas fechadas, e não se abrirão senão, quando [or necessário, proverem de cousas necestarias para suas pessoas e familia 

  

  

  

  

  

       
    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

(Continia) sa. 
se fo 

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Continuado do n.º 1173) 

«Aquella esquadrilha apezar de estar sobre 
um mar sereno, não está segura, porque de 
um momento para o outro póde voltar o vento 
« enfurecer-se o mar, é então será impossivel 
abordarem à ilha, Estão jogando com à sorte, 
e a sorte póde voltar-se contra elles, quando 
menos o esperem, 

«Que vão para a ilha, onde os ridentes bos- 
ques parecem convidal-os a descançar à sua 
sombra, mas se tal fizerem, a mão sinistra da 
morte lhe tocará à fronte ou serão presas 
d'aquelle delirio infernal que mais terrivel é 
ainda. 

«A sua estupidez não os deixa comprehen-. 
der isto, mas a fome e a sede lhes ensinará 
em breve que não terão outro remedio senão 
ir até até ali, então verão o que lhes suc- 
cede. 

«Tudo isto pensava eu emquanto o bote ba- 
loiçava longe ainda da praia, e emquanto fa- 
lavamos uns com os outros, de manhã, sobre 
o que podia oecorrer dentro em poucas horas. 
Por muito grande que fôsse a nossa desgraça, 
julgo bem que a dos homens de Czerny ainda 
éra maior. 

«A's vezes divertiam-se em vêr cair as gra- 
nadas no mar, em volta de. nós, e o desejo 
de se vingarem de nós outros, fazia-lhes es- 
quecer a situação em que se encontravam e 
do que os aguardar 

«Mas o saldo de contas estava perto a che 
gar. 

«Quando se levantasse um pouco de vento 
sobre o mar que então parecia um espelho, 
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nem todas as riquezas do mundo seriam suí= 
ficientes para resgatar a vida de Crerny, é 
salvalea das garras d'squelles lobos do mar, 
que lhe estavam pondo cêrco. 

— «Aguentarão assim até que se encon: 
trem em perigo grave, é então não haverá 
nada que os sujeite — disse eu ao meu com- 
panheiro, — E se pensarem em subir a bordo 
do yacht, é provavel que o levem para algum 
porto seguro. Mas se virem impossibilidade em 
o fazerem, então com certeza que assaltam a 
casa submarina. Devem vir desesperados e 
dispostos a tudo, e não haverá metralhadora 
que lhes metta medo, Estou pensando que o 
melhor que temos a fazer, é regressar á casa e 
não & deixar mais tempo nas mãos de rapazes. 
inexperientes, Já fizemos tudo quanto podia- 
mos fazer e é escusado pensar em salvar mais. 
alguem. 

«Concordaram todos commigo. até o proprio. 
capitão Nepeen, cuja opinião era de que de- 
viamos estar junto 4 praia, para; auxiliar os. 
seus companheiros que ainda existissem na 
ilha, 

— «Pelo menos, temos levado a cabo todos 
os esforços que a prudencia aconselha, mas 
ha outas pessoas que defender tambem, — disse 
Nepeen. — Se Crerny tivesse um artilheiro 
bom, já não estavamos aqui, capitão. Temos 
de contar com o acaso. e com a possibilidade 
de acertarem alguma vez no alv 

«Póde succeder que nos mettam alguma 
bala no bote. Escuso dizer-lhe o que isso si- 
gnificaria, porque o senhor é marinheiro como. 
éu, e sabe-o perfeitamente. 

«Estas. palavras deram-nos a realidade do 
perigo em que nos encontravamos. Esquadri-. 
ahámos com a vista os negros bosques da ilha 
e da solitaria praia da terra prohibida, e não 
vimos nada que alentasse as nossas esperan-| 
ças. Negra e terrivel, à luz da lua, que do 
alto lembrava um farol que se erguia sobre 
o mar dormente, a ilha parecia então dizer- 
nos 

— ecorda-os, acorda-os, que contam com 
vossês para lhes dar vida.» 

«Remimos, com má vontade de abandonar 
a ilha, mettendo direitos ax e respirando 
sofiregamente o ar que dali vinha, deixando 
para traz a nebrina mefitica e as fataes mar- 
gens de Ken. 

«Três tiros foram feitos contra nós, quando 
cruzamos o canal, e um dos projecteis deu 
tão perto da canda, que a agua nos salpicou 
a cara de uma chuva miudinha. Isto fez com 
que mais accelerassemos as remadas é endi- 
reitassemos o rumo, & casa submarina, cujas 
portas de ferro se abriram para nos dar 
asylo, 

«Clair-de-Lune estava ali de pé, immovel. 
sobre a borda do rochedo, com Dolly Venn a 
seu lado, Pareceu-me tambem vêr miss Ruth, 
olhando e observando, com o rosto cheio de. 
anciedade, todo o vasto mar por onde vinha- 
mos navegando, 

«Como juncos piratas, ocultos: pelas ro- 
chas, a gente de Crerny, aguardava anciosa 
que entrassemos na: claridade da lua para 
melhor nos atacar. Então, começaram a re- 
mar com toda a força direitos ao sitio onde 
navegavamos, soltando gritos selvagens como 
aquelles. que já tinhamos ouvido quando nos 
achavamos fortificados na casa submarina, Os 
seus gritos, porém, não nos intimidaram- Sa- 
biamos que olhos amigos e pontarias certeiras. 
nos protegiam lá do recife, e, como rapazes. 
que assolam os cães para os fazer zangar, na 
certeza de que lhe não chegam com os den- 
tes, assim os piratas tinham a maior cautela. 
em não se pórem ao alcance da metralhadora. 
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Faziam fogo ao aca- 
so, desesperados, mas 
as suas balas calam 
no mar formando hor- 

    

Exposição de Leal da Camara 
A sua alegoria á re-. 

volução portuguêsa é   

tão simples quanto in- 
tencional e de uma 

epção or 

  

  bulhas na agua, e as 
lanchas não se ap- 
proximavam muito 

«Parecia já que 
mos chegar sãos e 

salvos À nossa rocha, 
quando um marinhei 
ro americano, esten- 
dendo os braços com 
um gesto horrivel, 
deixou de repente de 
remar e calu de cos- 
tas para traz dentro 
do bote, sem pronun-. 
ciar uma palavra, 

«Fra atravessado 
por uma bala e era 
já o segundo que 
morria por causa de 

  

Ruth, 
«Domingo, ds cin- 

co da manhã, — Pou- 

  

co dormi durante as 
ultimas trinta horas,   

  

   Destas Seu da Revolução. 
Leal da Camara, 

de reler emo 169, 
gada a Lisboa e às Conferencias. publicas sobre caricatura é 

sou com exito, uia 
blico da capital a se- rie de obras com que se notabilsou Tá bra é que de facto confi- mim plenamente seu talento e o nome glo- Fioso. que conquistou. 

E 
PUBLICAÇÕES 

  

  

  

  

  

  

  

A côrto do Junot em 
Portugal, de Rocha 
Martins, — Edição da 
livraria Contral de Go- 

  

    
nem o poderei fazer 
agora, que nos en- 
contramos na maior 
crise da nossa des- 
graça, E" uma manhã 
fria e tranquilla, carregada de nuvens para o 
Oriente, e as ondas batendo rithmicamente de 
encontro às frestas da casa, como prenuncio 
de vendaval que interromperá este tão profundo. 
silencio. 

«Não posso explicar a mim proprio.o que 
seria uma tempestade n'este momento, que pro- 
vavelmente dispersaria as lanchas deixando- 
as á mercê do Oceano, é varreria o nevos 
da ilha de Ken, mostrando-nos então os cam- 
pos cheios de sol, e os formosos bosques que 
dão & ilha um aspecto maravilhoso em tempo 
normal. 

«A razão diz-me que se tal succedesse, 
não “seriamos nós. que poderiamos ir até lá, porque viriam ter comnosco: os piratas de Cserny, e cada; um de nós teria de luctar con- ta vinte d'elles, 

«Essa” gente tem na ilha casas e armazens 
na época do sol, portanto ninguem poderá 
apoderar-se deles. 

«Estremeço só de o pensar. 
«As horas passam tão lentas... Amanhã 

saberemos o que devemos fazer. 
«Penso em tudo isto, mas tenho outras coi- sas na imaginação que chocam umas com as 

    

LEAL DA CAMARA ACOMPANHANDO O sk. JOÃO CHAGAS NA VISITA Á ExPOSH E MOSTRANDO O QUADRO ALEGORICO À REVOLUÇÃO. 

outras; € parece-me não ser capaz de con- 
seguir pór tudo isto a claro, e encontro-me 
como um barco navegando sem bussula e flu- 
cluando à mercê das ondas, no meio de gran- 
de vendaval 

(Continia,) 
Ricanna ne Souza. 

E se . 

À Exposição de Leal da Camara 

“Tem sido à distracção mais preferida do pu- bico de Lisboa à exposição de trabalhos de tal da Camata, inaugurada ha. dias no salão nobre do Teatro Nacional Almeida Garrett “e não É para menos essa extibição de desenhos que Vão desde a caricatura. mais burlesca ou ver ds composições mais or Leal da Camará E éra Coleção da Agito ou Bugre mque assam É nossa vista. personagens Psicologias Tent interpretados por Leal da Camata como Seu lapis originalissimo, cómo de resto se revela em toda a sua obra. 

  

  

     

  

  
  

  mes de Carvalho, Li 
       

senar 4 uo publica trabalho, que 

tá nestes. casos o ultimo livro do sr. Rocha Martins, o auctor dos romances históricos. Bo: 
cage, Madre Paula é tantas outras no Et A cóne de Junor em Portugal, Rocha Martins Uma das suas grandes qualidades de escriptor: é a de se fazer entender do povo. O maior merito. do homem de talento é virão en- Conto Us multides,isalarihes na alma ca. richosa o sopro divino d'uma ideia sã, Ter ta- enio e não o cispender largaménte, seria um eiro, se não fbsse um crime: Que valê um pa tre do mag do seu ale altamente isolado da sociedade a quem podia ajudar? E" sum sr ind, um meio obscureçião, embora possua a cabeça interiormente Muminaé 
Rocha Martins, com este seu novo trabalho, cam om esti portugues inicia uma bible popular de divulgação da. nossa vida politica e osial do tempo “as invasões Francesas suas 
Nele so destaca, com todo o peso d'uma ver- on tum Lora imqualfcave o quado da fuga de D. João VI para o Braai, Se fosse pos- sivel, analysariamos todo o livro, para que não estas a menor duvida dcerca do seu valor De: mais, O nome de Rocha Marins é bem conhe ido em toda à parte onde à lingua portuguera é aliada, O Brasil intelectual moderno, sobre tudo co- 

nheceso de ha muito, faxendolhe a devida jus: tias 

    

    

  

  

  

             

  

  

       
  

  

  

  

  

  UHOAL, CAKULA E CHOOOLATE INIGUEZ, FER   

Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz levam a maroa. exposi 

Exigir pois esta marca 
VPN em todos os estabelecimentos 

poa 
CHOCOLATE —CAKULA 

Unico espefico contra tous a onte Igimnt ucorado pá 
Conselho de Saude Publica, ensaiado à Hospitues Premiado Puro em todas as es a que em concorido, Cada acompanhado de um dm: press com às observações dos prine: bn, reconhecidas Consul do Brazil. 'Aº venda nas Pair Branco & 6 Lo, 

   
espprovado cor” Medthn 

  

  

     
  Pães medicos da Li 

  

  

  

Plarmie 

Farinha Peltoral Ferrginosa 
do Pedro Augusto Franco 

applica em caldos peitoraes, com feliz exi. E de odor 08 preparados, farinaceos o maia fic 

JAMES 

          

   

  

  

Pharmacia Pranco, Filhos. 189, Bolos 
Cata pasoto dl 
Cada Tata 

  

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Capas especiaes para a encadernação d'0 OCCIDENTE 

Preço 800 réis 

   

Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis Oapa e encadernação 18200 réis


